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Durante os trabalhos de campo na região do Salga o, em

1968-70, paralelamente à prospecção arqueológica efetuada
(Projeto Salgado), foram também

abertos, considerando-
nos sambaquis litorâneos

pesquisados diversos sítios cerâmicos

h

^ ^ _
se o fato de alguns encontrarem-se ameaçados de destruição

e, principalmente, pelo que poderíam representar em termo,^
de correlacionamento cronológico e cultural com os sam a

Neste trabalho é apresentada uma nova fase arqueo^
definida até o momento pela cerâmica e

dois destes sítios localizados na
noroeste da ilha de Marudá,

rio Camará, no Mu-

quis.

lógica
outras evidências coletadas em

Areão —,

área de areões, dunas e campos a

y

próximo ao litoral banhado pelo furo ou
nicípio de Marapanim.

O ambiente GEOGRÁrrco

A ilha de Marudá, medindo cêrca de

N - S e 9 km no de E - W. salvo o mangai que nas baixa-mar^s

a mantém aparentemente ligada ao continente a sudoeste,
nas imediações da cidade de Marapanim, e cercada por aguas

salgadas e'salobras. Ao sul e leste é banhada, respectiva-
mente, pelo rio e l?aía de Marapanim; a oeste, pelo furo ou

— Bolsistas do Conselho Nacional de Pesquisas.( * )
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CORRÊA & SIMÕES — PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NA REGIÃO...

rio Cajutuba; a noroeste, pelo furo ou rio Camará; e, ao nor
te, pelas águas atlânticas (fig, 1) .

Bastante recortada e sulcada por alguns igarapés su
jeitos às iníluências das marés, apresenta-se a ilha como um
tabuleiro regular que se eleva suavemente até altitudes de

10 a 15 m, terminando às vezes em falésias junto ao litoral.
Os terrenos são formados por sedimentos arenosos  e argilo

sos do grupo Barreiras, capeados ou não por delgada camada
de sedimentos pós-barreiras e recentes,

ras, pela abundância de cimento ferroso, mostram geralmen
te comportamento morfológico de rocha dura" (Valverde &
Dias, 1967 .4), resultando em plataformas lateríticas e falé
sias, como no balneário de Marudá. Sôbre o tabuleiro, pró

ximo à orla litorânea ou distante desta, surgem áreas disse
cadas compostas por extensos areões e dunas, cuja origem

Os arenitos Barrei-

Fig. I Mapa do litoral de Marapanim com a localização dos sítios da
íase Areão.
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endo interpretada por alguns especialistas como “dunas

(Ackermann, 1964 : 73; Valverde & Dias, 1967 : 6

vem s

fósseis

e fig. 2).

Com exceção de raros

no balneário já citado, é

vasas finas, pegajosas,

a

d

trechos de praias arenosas, como

ilha pràticamente envolvida por
descoberto nas baixa-

eixadas a , . -

mares Estas vasas vêm-se acumulando pela d^antaçao pro-
mares, ü/stas vasas v marés auxiliada amda pela
vocada pelo fluxo e refluxo aluviões marítimas
ação fixadora da vegetação margin

ou mangai. _ baleado é do tipo de
o clima, comum a toda

florestas tropicais com

de Kõppen), caracterizando-se
amplitude térmica

altas precipitações,^
dezembro (Galvao

cangai cmnmn a

''"’^:125). Devastada
bstituida por

arbus-

um período -
de

da (250C), pequena

tiva superior a 80% e
estiagem de setembro a

A vegetação, além do

sileiro, faz-se representar pelo que

geral da região oriental do sendo su

durante anos por machado e ® '^^^^gadas por
capoeiras e matas secundárias, ^ praias,
tivas e herbáceas de campos, contorna quase

o mangai, verdadeira mata ens

orla litorânea da üha, pene la ^jarés. Ao nor e a ,

dos rios e igarapés sob toDuenc.a d ^ ^ do

onde a água das marés c ®^arés de stóígia, não resiste

mangai, somente inundada p principalmente durante
à concentração do sal e cedendo lugar a um tipo de
meses de estiagem, defmha ^ escassa, conhecida re-

vegetação herbácea mm

gionalmente por apteum (

A  “enteCltada para
geográfico, esta marinha, é a pesca e a coleta

dade e abun principal fonte de subsistência da

com

^ 1959 : 95-6) -
todo litoral bra-

mata

áreas

toda

os

próprio condicionamento
0 mar. Pela varie-

seu

de moluscos e

população insular.
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rio Ca]utuba; a noroeste, pelo furo ou rio Gamará; e, ao nor
te, pelas águas atlânticas (fig. i).

Bastante recortada e sulcada por alguns igarapés su
jeitos às influências das marés, apresenta-se a ilha como um
tabuleiro regular que se eleva suavemente até altitudes de

10 a 15 m, terminando às vêzes em falésias junto ao litoral.
Os terrenos são formados por sedimentos arenosos  e argilo

sos do grupo Barreiras, capeados ou não por delgada camada
de sedimentos pós-barreiras e recentes,

ras, pela abundância de cimento ferroso, mostram geralmen
te “comportamento morfológico de rocha dura’* (Valverde &
Dias, 1967.4), resultando em plataformas lateríticas e falé
sias, como no balneário de Marudá.

Os arenitos Barrei-

Sôbre o tabuleiro, pro-

ximo a orla litorânea ou distante desta, surgem áreas disse
cadas compostas por extensos areões e dunas, cuja origem

Fig. I — Mapa do litoral de Marapanim
íase Areão.

localização dos sítios dacom a
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vem sendo interpretada por alguns especialistas como “dunas
fósseis

e fig. 2).

Com exceção de raros trechos de praias arenosas, como

no balneário já citado, é a ilha pràticamente envolvida por

vasas finas, pegajosas, deixadas a descoberto nas baixa-
mares. Estas vasas vêm-se acumulando pela decantação pro

vocada pelo fluxo e refluxo das marés, auxiliada ainda pela

ação fixadora da vegetação marginal das aluviões marítimas

(Ackermann, 1964 : 73; Valverde & Dias, 1967 : 6

ou mangai.

O clima, comum a tôda região do Salgado, é do tipo de

florestas tropicais com chuvas monçànicas ãe outo-^ (Amw

de Kõppen), caracterizando-se por temperatura eleva¬

da (25<^C), pequena amplitude térmica anual,

tiva superior a 80% e altas precipitações, com um ^

estiagem de setembro a dezembro (Galvão, 19 .
todo litoral bra-

mataA vegetação, além do mangai comum a

sileiro, faz-se representar pelo que Huber

geral da região oriental do Pará” (1909 ' por

durante anos por machado e fogo, foi sendo su arbus-
capoeiras e matas secundárias, entremeadas por
tivas e herbáceas de campos, dunas e praias.

O mangai, verdadeira mata ciliar, margens

orla litorânea da ilha, penetrando em norte da ilha,
dos rios e igarapés sob influência das mare .

onde a água das marés é mais não resiste
mangai, somente inundada pelas mares g » Anrante os
à concentração do sal depositado, principalmente durante os

meses de estiagem, definhando e cedendo rÍ
vegetação herbácea muito rasteira e esca ,
gionalmente por apicum (ibid.: 96).

A economia da ilha. por seu próprio

geográfico, está totalmente voltada para o mar. '
dade e abundância da fauna marinha, é a pesca e a coleta
de moluscos e crustáceos a principal fonte de subsistência da

tôda

população insular.
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Descrição dos sítios e escavações

Os dois sítios da fase Areao estao localizados na área de

dunas e campos da Fazendinha Gamará, a noroeste da ilha
(est. 1, a e b).
ou rio Gamará e os

Situada entre o litoral banhado pelo furo

campos que confinam com o povoado de
Bacuriteua, grande parte da propriedade é ocupada por de-
^sitos de areia sôlta e dunas fixas, semelhantes

ras areas dissecadas do Salgado, como Salinópolis  e Algo

K  ̂ ̂  e cobertas por vege-

reíi-nc: ^ herbácea, mostram às vêzes na periferia
restos de mangai seco e apicum (est. 2 a).
rem manchas de mata rala sobre
também contornados total
upicuns.

aos de ou-

No campo ocor-
pequenas elevações ou tesos,

^  parcialmente por mangues e
s es mangais, definhados pelo longo período de

desenvolveX-se râpSente‘‘”''“"°” ^ atividade.
Ambos

dos em parte
encontrar-se
areia.

estiagem,

os sítios ocupam tesos areno-argilosos contorna-
por mangai e apicum, não obstante um dêles

atualmente coberto por espêssa camada de

PA-SA-3 ; MANGAL

Êste sítio

campos balxos°aTestrdI^á‘^'' localizado em zona de
damente 1 km da estrada
zenda Gamará.

area de dunas, distando aproxima-
carroçável de acesso à sede da Fa-

a nartP lovma alongada no sentido SiWI-NE,

mede cêrca de 130 00^0larãn nn nívpi rv,o , ’ altura maxima de 3 m em re-
laçao ao nível do mangai envolvente
-argiloso claro nas camadas
so amarelado na base.

com

(fig. 2) . O solo é areno-

superiores, mudando para argilc-
^  , _ , ,. Atualmente se encontra revestido

por vegetaçao arbustiva e algumas palmeiras, prlncipalmente
na parte larga a SW. A parte NE, mais estreita e baixa,

mostra-se despida de vegetação e bastante erodida pelas chu
vas e intemperismo. Com exceção do flanco SW que se li-

4
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 ;.IMITe DO TESO

  ÁREA COM FRAGMENTOS DC
. CERÂMfCA SUPERFICIAIS

MANGAL SECOf
C AM P O

jk. ̂

jL -i.

Jk. L X X
Jk. O SOMJk.I

i N Jk. Jk.. .Jk.

.k. Jk. ji.

■ Jk.

Jk./●
Jk. Jk. .±. Jk. Jí.

jL. f ■TiTTTiTTiffil (
I

3M -Sl. Jk.
/■

JL.

\
jiu\ .k.

Jlu -ài.jk.Jk.

Jk.jk.

CA M P O

dasítio-acampamento
_ croquis do sítio PA-SA-3 : Mangai, umfase Aieao.

mita com o campo, é cercado por

Fig. 2

restos de Tno/ngal sêco e

apicum.
Sôbre a ponta NE, numa área de aproximadamente
Sobie P° ^^ersos fragmentos de cerami-

incrustados no solo arenoso do têso e
Como os cortes-

40 X 20 m, foram
ca superficiais, alguns
outros em seus flancos junto ao manga . reve-
experimentais realizados neste e outros locais do teso reve
la^ apenas essa camada superficial, quer-nos parecer que

●  ● narte NE era muito mais larga e alta, e01

quTrrrfugo da ocupação Areão, apesar de pouco espesso,
Xlngia área bem maior que a atual _ ^ chuvas de ‘mver-
no” e outros agentes de erosão, auxiliados ainda pela falta
de vegetação, destruiram grande parte do têso, reduzindo o
refugo e carreando os cacos para o leito do mangai. Os
fragmentos de cerâmica coletados achavam-se muito erodi-
dos friáveis e refragmentados, resultando no aproveitamento
de apenas 92 exemplares.

I

f

i

— 5



CORRÊA & SIMÕES — PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NA REGIÃO...

PA-SA-4 : AREÃO

Sítio-habitação localizado na área dissecada de areÕes e

dunas da Fazenda Camará, à margem da estrada carroçável

que liga o povoado de Bacuriteua à sede da Fazenda, distan
do do PA-SA-3 : Mangai cerca de 1 km (est. 1 a). De for
ma também alongada, com o eixo maior no sentido SSW-

NNE, mede 150 x 70 m com altura máxima de 1,80 m em rela
ção ao leito do mangai sêco. Assentado sôbre a base areno-

-arçlosa, mostrava-se ao tempo de nossa visita coberto por
espessa camada de areia clara e fina

central chegava a alcançar a cota de 3 5
vegetação arbustiva descontínua
mitada em seus flancos
enquanto nos demais

cuja altura na parte

Revestida por
e herbácea era a duna ü-

sui e leste por mangai sêco e apicuTV-,

_  „ , por areai (fig. 3; est. 2b).

buia-se^irr^íí^’7^^^^^^° ^ ^ espessura, distri-
BastantA sôbre o têso que lhe serviu de base.

ro ido após seu abandono, principalmente nos

m.

r   limite do sítio

_ MATA ABERTA

^ «] mangal sêco

sa wA R E A L

O

N

jí

OO..k.

oÃo

? yo o>.o o

OA.iL i. M. k. ARe AL
k

Jl. -±-
k. ã. jL k. .Jc,

A R£ A L
BACURITEUAJl

Fig. 3 Croquis do sítio PA-SA-4 : Areão, um sítio-habitação da fase
Areão.
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flancos sul e leste, foi a seguir protegido pela areia deposi

tada a qual mascarou o sítio e dificultou sua localização.
Esta só foi possível quando da abertura da estrada carroçá-
vel de acesso à fazenda, pela remoção da areia acumulada
entre o sítio e a duna próxima, a qual deixou a descoberto

inúmeros fragmentos de cerâmica no flanco erodido da
¥

ponta NNE.
Removida a camada de areia em vários pontos e testada

espessura do refugo, foram selecionados os locais para aber

tura dos cortes-estratigráflcos. Corte 1 íol escavado ̂  par ■
te leste do sítio e o corte 2 na ponta NNE, ^ “
em níveis artificiais de 20 cm- Porem,

ciente a quantidade de fragmentos de ceramica «“^jm

alguns níveis do corte 1, aliada ainda a f f
densidade dessas evidencias ocorier jun o p

escavação, após alcançado o solo esteril a , . ^
abertura de mais 2x2m para leste

identificação e controle, dividimos o corte 1
dras separadas de 2 x 2 m, designando-as

(leste).

a

a

seguintes resultados :O corte 1 apresentou os

Quadra A

claro, sôlto, com duas raízes pequenas
Os primeiros 10 cm estéril c

restantes com alguns fragmentos de cerâmica,

claro mais compacto, com manchas
ferruginosas (la-

radículas.

radículas.
20 cm — Solo arenoso

e muitas :

os 10 -

0 —-Nível

_ Solo arenoso

amareladas e pequenas concreçoes
terito). Continuam as duas raízes e as

Maior quantidade de fragmentos de cerâmica,

semelhante ao nível anterior.

duas raízes e as radículas. '

ca mais abundantes, principalmente próximo à pa

rede leste da escavação.

  Solo como no nível anterior, com maior número de
Continuam as duas raízes e

Cacos de cerâmica ainda

Presentes am-

Cacos de cerâmi-
Solo

da as

concreçoes lateríticas.
diminuem as radículas.

40 cniNível 20 —

60 cm —Nível 40 —

80 cmNível 60 —

abundantes, com maior ocorrência próximo à parede

leste.

7



CORRÊA & SIMÕES — PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NA REGIÃO...

Nível 80 — 100 cm
Solo arenoso amarelado com concreções lateríticas c
algumas radíciilas.
râmíca.

Menor número de cacos de ce-

Nível 100 — 120 cm — Solo como no nível anterior, com poucos fragmentos
de cerâmica, mudando para areno-argiloso amarelado
estéril no final do nível.
velou camada estéril.

Teste feito até 1,60 m re-

Quadxa B

Nível 0 —
m  Solo arenoso claro, muito sôlto, com pequenas con-

ereções ateríticas. radículas e diversos fragmentos
de ceiamica.

40 cm — Solo como

e radículas.
no nível anterior, com raízes secundárias

Cacos de cerâmica abundantes

Nível 20

, ocüi-

ren o por vêzes agrupados, sugerindo vasos fragmen

tados. Junto à parede oeste da quadra grande
iragmentado por inclusão dc raízes.

60 cm — Solo como

vaso

no nível anterior
Nível 40

, embora mais escuro e
Cacosúmido,

^ com raízes secundárias e radículas.
de cerâmica abundantes.

— Solo arenoso como no nível anterior
Nível 60 80 cm

, concen-
^a o em mancha junto à parede norte da escava-

^o e contornado por solo areno-argiloso amarelado,
s  ragmentos de cerâmica, em número reduzido, fo

ram coletados apenas na mancha escura. Teste

rea izado até 1,20 m constatou camada areno-argilosa
amarela estéril.

trada aDresentnii^^^^'^^ Ponta NNE do sítio, junto à es
trada, apresentou as seguintes características :

Nível
0 — 40 cm — Solo arenoso ;)

têril.
-laio, muito sôlto, com radículas e es-

Nível 40 — 60 cm
— Solo arenoso claro

escuro, úmido,
lateríticas.

mudando aos 50 cm para arenoso

com radículas e pequenas concreções
Diversos cacos de cerâmica e um lítico

e aienito ferruginoso. Dois agrupamentos de cacos
sugermdo vasos fragmentados.

Nível 60 — 80 cm — Solo
urenoso escuro, compacto e úmido, com radí-

- concreções lateríticas, mudando no final do
nível para areno-argiloso amarelado,
râmica abundantes e um lítico de arenito ferruginoso.

cuias e

Cacos de cc-

— 8 —
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Nível 80 100 cm — Solo areno-argiloso amarelado, com mancha de solo
Os cacos de cerâmica, em número

escuro.

Aprofundada a escavação até 1,40 m, demonstrou ca
mada areno-argílosa amarela estéril.

arenoso escuro,

reduzido, foram coletados da mancha de solo9

Junto ao sítio ocorrem outras dunas ou ‘‘morros de

areia”, formados também sôbre ligeiras saliências do solo ou
tesos. Tôdas foram pesquisadas, numa tentativa de locali-

novos componentes da fase Areão, revelando apenas azar
mesma base areno-argilosa estéril.

Não há informação de qualquer pesquisa arqueológica
realizada anteriormente na região aqui estudada, bem como
nenhum registro de sítios ou artefatos atribuídos  à fase
Areão.

Anáuse do material

Com exceção das pequenas concreções ferruginosas  e de
dois artefatos líticos, o material coletado em ambos os si los

da fase Areão é constituído por fragmentos de ceramica.

ARTEFATOS DE PEDRA

foram coletados dos vários
2, de maio-

Vários fragmentos de pedra
níveis do sítio PA-SA-4 : Areão, dos quais apenas

dimensões, mostram traços de uso como ar ■

demais compreendem pequenas concreçoes ^ ,
A matéria-prima de ambos os artefatos e o

^  r.11 -ríprira Pará”, de idade pleitocênica,

rrontrare^Sa sob a forma de nô-
dulos e blocos desagregados, “acamados em outras formaçoes

q^teruLias, principaimente areias e argüas arenosas”
(Katzer, 1933 : 35). ^ ^ ^

Os artefatos, elaborados sôbre nódulos, foram lascados
direta, mostrando ainda vestígios da crosta

O primeiro, procedente do nível 40 —

Os
res co¬

muns na área.

por percussão
original ou córtex.
60 cm do corte 2, é um talhador poliédrico de secção longitu

dinal pentagonal alongada e secção transversal trapezoidal,

— 9 —
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medindo 9,5 x 6,0 x 5,5 cm (fig. 4 a).

gume está desgastado pelo uso e uma das faces apresenta res
tos da crosta ou córtex. "

80 cm do mesmo corte, sugere

O bordo ativo ou

O segundo, coletado no nível 60 —

um talhador-raspador poliédri-

V *r*^>*-*—.

o

r.
f.

;v:í.^v

Artefatos líticos lascados da fase Areão.
l>, Talhador-raspador.

Talhador poliédrico;o.

— 10 —
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BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDl; ANTROPOLOGIA, 48

de secção longitudinal pentagonal e secção transversal
O bordo ativú

CO,

trapezoidal, com 6,6 x 6,0 x 4,0 cni (fig. 4 &).
está bastante gasto, com ligeira reentrância lembrando pos-

Duas faces opostas mostram vestígios dosível escotadura.
córtex.

de diversas concreções ferruginosas nos vários
altoA presença

níveis dos cortes-estratigráficos do sítio PA-SA-4, pelo

teor de sesquióxido de ferro (hematita) que contem, salvo ou

tro uso que desconhecemos, teriam sido utihzadas como ma.
téria-prima para extração do pigmento vermelho (hemat ta,

empregado no banho ou engôho vermelho da ceramica (c . o

tipo Areão Vermelho).

CLASSIFICAÇAO DA CERÂMICA

A classificação da cerâmica da fase ̂ >^«^0 está baseada
análise de 4103 fragmentos de ceramica

local, procedentes das escavações realizadas no PA-SA
coleções de superfície dêste e do PA-S " ●

761 fragmentos são decorados, o que rep superfícies de

- ■“ Sdf» “ -“S*” '
distorc df-vermelho. Porem, como este tipo
banbados ou engobados de verm^^ na cerâmica Areão, o exa-
decorado ® fragmentos posslbUitou menor

marS» °de Irro, pelo que julgamos a freqüência acima tabu-
“daWe aP—- _ _bas moi-

A ceramica textura ievemente abrasiva e superfi-
earac^^iza-se^por^text_^,^s ^acos foram muito dani-

cies ^^‘^nojar , ^ percolação, tendo estas
ficadas pe a br^ o carbonato de cálcio das conchas, dissolvi-

pràticamente todo o tempêro dos cacos, tornando-os extre-
Zmente frláveis. Alguns fragmentos da superfície do

pela longa exposição aos agentes erosivos, tiveram
removidas até o núcleo, resultando num

na
Do total, apenas

me

daS;

PA-SA-3,
suas superfícies

11 —



CORRÊA & SIMÕES — PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NA REGIÃO...

adelgaçamento anormal das paredes, fator que levamos em
consideração ao medir a espessura dos cacos.

A cerâmica foi classificada em dois tipos simples  e dois

decorados. Os tipos simples, estabelecidos por critério da
queima, compreendem ; Areão Simples (oxidação incomple

ta) e Camara Simples (oxidação completa). Os decorados,

se^ndo a técnica utilizada, em : Areão Vermelho, caracteri-
zado por um engobo muito ralo vermelho sôbre superfícies

por füeiras de pequenos entalhes

com ^ fragmento
incluído^; ^^iso-ponteada e um outro escovado, foram
incluídos como Inclassificados.

encont^mrin^irJ^r^ completo ou passível de restauração foi

sido reconstruíLs'"^’^^” ̂
tos de borda pelas evidências fornecidas por fragmen-

Os t' ^ orientação, contorno e diâmetro.
precedidn^^o^^^^Í^^^°? estão dispostos em ordem alfabética,

vasos. Prnppfi^ Çscrição das formas e características dos

mas dos vas ^ freqüência dos tipos cerâmicos e for-
las 1, 2 e 3 o^^^o contidas, respectivamente, nas tabe-

Formas
reconstruídas dos vasos

formas comuns

1 — Vaso simétrico .

rica (fig. 5, 1).

Borda : Direta e inclinada i
Lábio : Arredondado

Espessura da parede do
Base : Plana

de bôca
con

m

cor

strita, contorno composto e forma esféri-

terna. Diâmetro da bôca — 14 a 20 cm.

po : 5 a 14 mm

2 — Vaso simétrico de bôra r^rY,^^^ j

de meia-calota a esférica (fi^ composto, forma variando5. 2).
Borda: Direta, variando de

da bôca — 18 a 38
vertical a inclinada externa.

^  ̂ , cm; maioria; 24 — 28 cm
Arredondado, plano e biselado

Espessura da parede do

Lábio :

corpo : 4

Diâmetro

,8 a 12,9 mm; maioria 7,5 a 9,2 mm.
Base : Plana

12
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BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMIUO GOELDl; ANTROPOLOGIA, 48

3    Vaso simétrico de bôca ampliada, contorno infletido e forma semi-
esfêrica (fig. 5, 3)

Borda: Expandida, reforçada externa, variando de inclinada externa a
Diâmetro da bôca — 16 a 42 cm; maioriaextrovertida.

r

24 a 34 cm

:  Arredondado, apontado c em bisel.Lábio«

*

0 4 812»"
t_x-i

vasilhames

Fig. 5 — Per
formas reconstruídas dos vasos da fase AreSo.

fis de borda e

— n



CORRÊA & SIMÕES — PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS NA REGIÃO...

Espessura da parede do corpo :
Base: Plana

4,9 a 11,7 mm; maioria 8 a 8,4 mm

4 — Vaso simétrico de bôca
(fig. 5, 4)

Borda: Contraída
e ra

constrita, contorno inflclido c forma esférica

ramente direta, variando de inclinada externa
Diâmetro da bôca 22 a 42 cm; maio¬

a extrovertida.
ria 24-30 cm

Lábio : Arredondado, apontado e raramente
Espessura da parede do corpo :
Base : Plana

em bisel

5 a 13,4 mm; maioria 8 a 9,2 mm

rORMAS lURAS

1 — Vaso simétrico de bôca
(fig. 5, 5).
Borda:

Expandida

constrita, contorno infletido e forma esférica

, reforçada
bôca — 24-36 cm.
Arredondado

parede do corpo

externa e extrovertida. Diâmetro da

Lábio;

Espessura da
: 6 a 7,9 mm

:  Plana

^ — Prato
cuculai plano

frafda, levemente
(fig. 5, 6).

ou assador, com 10,5 mm de espessura, borda con-
levantada e lábio arredondado. Diâmetro — 28 cm

t-'ORMAS DK BASE

^  Plana, formando
terna

10 a 16

— Plana, .
angular,
base.

® externa

(figB

com a parede do
tipicamente cui

corpo ângulo de 30 - 60^^; junção in-
espessada ou não. Diâmetro ;va.

. 5, A),

em ângulo de 40

_ Internamente i
Diâmetro :

● 450
com a parede do corpo e junção externa

junção curva produzida por espessamento da
a 20cm (fig. 5, b).

descrição dos
TIPOS CERÂMICOS

Areão Entalhado

Pasta E SUPERFÍCIE : 12 fracmentnc s .s
sobre Gamará «5ím t sobre Areão Simples e 2 (14,2%)
sobre Gamara Simples; para maiores detalhes
tes tipos.

descrições dês-ver as

Forma

Borda : contraída extrovertida

trovertida com lábio apontado.
com lábio apontado e plano; direta ex-

— 14 —
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Espessura da parede do corpo :
6,1 mm.

não há evidência direta.

Formas reconstruídas dos vasos :
Forma 4 — 100%

var

PBase :

ia de 5,6 a 9,0 mm; maioria 5,7 a

rovavelmente plana.

*>
Decoração

entalhes ou cortes verticais executados por ferramenta de cor-
Comprimento entre 5 a 7 mm; largura va-

A separação
num mes-

Técnica :
te sôbre o barro sêco.

riando de 2,5 a 3 mm; profundidade de 1 a 1,5 mm.

entre os entalhes de 2.5 a 3 mm, com pequena variação

mo exemplar,

fileira de entalhes em

adjacente ao lábio; raramente em
a c b; est. 4, a c b).

redor da superfície externa da borda,
redor do bôjo do vaso (fig. 6.

Motivo :

cngobados de vermelho.4 fragmentosTécnicas associadas :

nenhuma observável.
Diferenças temporais do tipo ;

Posição cronológica do tipo :
seriada, decrescendo de 4,7% a

limitado à parte mais antiga da seqüênua
0,5%.

Areão Simpí®s

Pasta
fragmentos mostram fra-

junções bem obU-
acordelado. Alguns

dos roktes; maioria com
Método de manufatura :

tura na linha de junção
teradas.

cacos onde o tempero é

, de conchas foram pràticamen-

alvéolos de forma irregular,

alcançar 5 mm de comprimento; são

Salvo em raros
conchas moídas.Tempêro :

ainda visível no núcleo, os
lixiviados, restando apenas

partículas do wmpêro chegamj^^^^,^^^ ^

bem distnbuid^ na P ’ ̂  utilizadas não foram passíveis de
espécie ou esp&ies 1 a julgar pela espessura dos frag-

identificação f perkncem a mexilhões (M,Ieí/a sp.).
mentos, prov 3 ̂  ̂  ̂ partículas

í^hemrnita (0,2 a 0,6 mm) e raros grãos de quartzo^ arredondados
®  ® ’ Q exame microscópico sugere que êstes são mais

impurezas da argila que pròpriamente tempêro

fragmentos
As

os
te

A

de 1,5 a 4mm.
inclusões naturais ou

intencional (est. 3, a-c).
alveolar pela lixiviação do tempêro; levementelaminar e

abrasiva e friável. Fratura irregular e angulosa,

núcleo variando de cinza claro a negro. Alguns fragmentos cin-

Textura :

Côr :

— 15
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za médio com área cinza claro e castanho adjacente à superfície
externa.

Queima : oxidação incompleta.

Superfície

C<3r : os cacos não erodidos, geralmente, são castanho claro a escuro em

ambas as superfícies, sem manchas de queima,

bem alisadbs à mão interna e externamente,

irias finas de polimento, principalmente abaixo da borda pela face
externa.

Dureza : 3.

Tratamento : Raras es-

4

Formas

Borda :
direta, variando de inclinada interna a extrovertida; expandida

re orçada externa extrovertida; contraída, variando de inclinada exter
na a extrovertida.

plajio e biselado.

Espessura da parede do
6 a 9 mm.

Lábio arredondado, apontado, mais raramente

varia de 4,8 a 13,4 mm; maioria entrecorpo :

Base : plana.

Formas
Forma B

reconstruídas dos
— 66,79&; forma A — 33,3%.

vúíoí : formas comuns

Forma 2 — 40,0%
Forma 4 — 30,5%
Forma 3

Forma  1
— 28,6%

0,9%
Diferenças

temporais dentro _

nos níveis inferiores do sí
*>o TIPO ; os vasos da forma 1 só ocorrem

sítio, enquanto os de forma 3 nos superiores

Posição cronológica no TIPO ;

dade da fase Areão '
inferior da

Areão Simples é o tipo de maior populari-
° diminuindo gradativamente de 73,8%, na parte

sequencia seriada. a 54,4% no tôpo.

Areão Vermelho

564 fragmentos (67,4%) sôbre Areão Simples e 273
(32,6%) sobre Camará Simples,
para maiores detalhes.

Ver as descrições destes tipos

Pasta e superfície :

Forma

direta, variando de inclinada interna a extrovertida; contraída,

inclinada externa e extrovertida; expandida, inclinada externa e ex
trovertida; expandida, reforçada externa e extrovertida,

redondado, apontado e, em menor freqüência, plano  e biselado.

Lábio ar-

Borda :

— 16
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Espessura da parede do corpo \ variando de 5,1 a 14 mm;
tre 7,8 a 9,5 mm.

plana. Forma B — 70,0%; forma A — 30,0%.

Formas comuns reconstruídas dos vasos:
Forma 2 — 46,5%

Forma 4 — 38,4%

Forma 3 — 9,6%

Forma 1 — 2,7%

Formas raras reconstruídas dos vasos.
Forma 1 —

Forma 2 —

Base :

1,4%

1,4%

maioria en-

Decoração
encôbo vermelho, variando de escuro a claro, regularmente

alguns fragmentos; na maioria em resíduos esparsos e
das superfícies e lixiviação do tem-

espessura irregular, variando de

Técnica :

preservado em
tonalidades diferentes, pela erosão

Finamente granulado

folha de papel fino a '

.  com

0,5 m
pêro.
uma

m.

ambas as superfícies, cobrindo-as completamentc;

tôda superfície externa, estendendo-se até abaixo
Motivo aplicado em

mais raramente, em

da borda intemamente.

nenhuma observável.
dentro do tipo :Diferenças temporais

'  nn TIPO é o principal tipo decorado da fase Areão,
Posição cronolooica do ti ● aumentando gradativamentc

presente em na base da seqüência seriada, atê 24.0ÇÍ

no têrço superior, para aepois u

Gamará Simples

Pasta
acordelado. As junções dos roletes estão bem

ambas as superfícies; em raros fragmentos a fratura

linha de junção.

Tempero: conchas moídas. Como no tipo Areão Simples, o tempero

Método de manufatura :
obliteradas em

ocorreu na

foi quase todo lixiviado, principalmente nas superfícies. O tempero
é bem distribuído na pasta, compreendendo 20 a 25% da mistura,

partículas das conchas alcançando 4 a 5 mm de comprimen-
Como inclusões naturais da argila, são comuns grãos de areiu

de 0,3 a 0,7 mm de diâmetro, partículas de hematita de 0,3 a 1,5 mm,

de grãos arredondados de quartzo de 0,4 a 1,7 mm (est. 3, d-j)'

laminar com inúmeros vacúolos deixados pela remoção do

tempero; levemente aorasiva. Fratura irregular e angulosa.

com as

to.

Textura :

— 17 —
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Côr: uniformemente castanho claro a escuro, laranja e laranja aver¬
melhado.

Queima : oxidação completa.

Superfície

Côr :
cacos não erodidos mostram-se, tipicamente, de côr laranja cla

ro a escuro e laranja avermelhado em ambas as superfícies, sem man
chas de queima.

Tratamento :

os

bem alisado interna e externamente. A superfície extei-
na, abaixo da borda, apresenta ocasionalmente estrias finas de po
limento.

Dureza : 3 e 4.

Forma

Borda :
Direta, variando de inclinada

reforçada externa, variando de inclinada ex-

trovert^d variando de inclinada externa a ex-

externa a extrovertida; expandida

lado V, ^'■‘■edondado, apontado, mais raramente plano e bisc-
rnm A expandida inclinada externa apresenta lábio plano
com decoraçao ponteada.

Espessura da parede do
Base: plana.

corpo :

Formas A e B (50%)
Formas comuns reconstr

.
4.9 a 1 2 mm; maioria entre 6 a 9 mm.

uídas dos vasos :
Forma 4 — 43,5%
Forma 2
Forma 3

30,4%
— 26,1%

Diferenças temporais dentro
superior da

DO TIPO :

seqüência seriada, enquanto
Os vasos de forma 2 e 3 só ocorrem

os de forma 4
na metade
na inferior.

Posição cronológica -
abrangido pela

DO TIPO ●. Aumenta de popularidade durante o tempo
sequencia seriada, de 5,3 a 31,2%.

Inclassificado Decorado
INCISO-PONTEADO — Representado

por um fragmento de borda (forma rara l'.
'cm do coric lA (fig. 6, c; est. 4, d) .proveniente do nível 0 - 20

Pasta e superfície : Camará Simples.

Forma

Borda : Expandida, reforçada externa e extrovertida, com lábio arre
dondado. Diâmetro da boca   36 cm.

Espessura da parede do corpo :
Base : Provavelmente plana.

6 mm.

— 18
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- b, Areão Entalhado;
pjg 5 Fragmentos de cerâmica da faS'e Areão.

c, Inclassificado inciso-ponteado.

a

19
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Decoração

Técnica ; ponteada, produzindo marcas de forma retangular com cantos

arredondados, medindo 4x2,6 mm e profundidade de  2 mm.
paração entre os ponteados variando de 4 a 7 mm. Incisão bem de

finida em V, com 2,2 mm de laigura e 1,6 mm de profundidade,
linha incisa

Se-

em redor da parte superior externa do vaso, abai
Moíivo ;

xo 3 cm da linha de extroversão da borda, sobrepondo fileira de pon
teados paralelos.

Escovado
um pequeno fragmento, com 7 mm de espessura, procedente

do nível 80- 100 cm do corte 2.
nas divergentes, inferiores

Linhas f‘-Pasta Areão Simples,
a 1 mm de largura (est. 4, c).

A SEQUÊNCIA
SERIADA E SUAS IMPLICAÇÕES

riio-it seriada da fase Areão está baseada na inter-
cie diversos níveis dos 3 cortes-estratigráficos realu

dê ®^tio-habitação PA-SA-4, uma coleção de superfície
PA ̂  ® uma pequena amostragem superficial do

80 inn uiveis 100-120 cm do corte 1 : quadra A e o
,  cm do corte 2, os mais profundos de cada escavação,

51)^ ínfima de cacos de cerâmica coletada (41 e
>  oram somados aos níveis contíguos anteriores, passan-

respectivamente, os níveis 80 - 120 cm e
do

a constituir,
60 cm- 100 .

seqüência seriada são aquelas

simples (fig. 7). Areão Simples, com

mais ^ núcleo cinza claro a negro, é o tipo
^  Areão, apresentando no início da fase

para depois declinar grada-
tivamente ate 54»49í» nn titiíjt t-v í. ^ j ^
4- ^ , Jr/ final. Durante o mesmo período de
tempo, Gamara Simples, com oxidação completa e núcleo la
ranja a vermelho-alaranjado, aumenta de popularidade de
4,3%, na base, a 31,2% no tôpo da seqüência.

Os tipos decorados da fase Areão compreendem 20,73
do total da amostragem. A maioria pertence ao tipo Areão

Vermelho (20,4%), o qual se caracteriza por um fino engôbo
vermelho aplicado às superfícies dos

ra prejudicado pela erosão, mostra um aumento inicial de
Êste tipo, embo-vasos.

20



PA-SA-4: 2- 40-60

IIPA-SA*4:JB- 0-20

PA-SA*4:1A- 0-20
I

[

iIIIIFft-SA-4;IA- 20.-40

III
I3Fft-SA-4:1B- 20-40 [

III
PA-SA-4MA- 40-60

II I
□ ]PA-SA-4:1B- 40-60

I
PA-SA-4 : 2 - 60-100

F%-SA-4 : SUR

[PA-SA-4 : 1B- 60-80

FA-SA-4: lA - 60-80

FA-SA-4: IA - 80-120

IFA-SA-3: SUP. Il INCLASSIF.AREÃO .
ENTALHADO

(cf. tabela !)●

AREÃO
\^MELHOCAMARÁ

SIMPLES

mudanças de frequência dos tipos cerâmicos

AREÃO
SIMPLES

Fig. 7   Seriação dos cortes-estratigráficos da fase Areão, baseada nas

0  10 20 30 40 5C%
■  ■ I I > —■

RARASformas
COMUNSFORMAS

O — —=
o ● » »cm

■  I ' I I I I

1I II 5
PA-SA-4 : 2 - 40-60

PA-SA-^fiia- 0-20
15an
3

RA-SA-4-1A- 0-20
14PA-SA-4:IA- 20-40 C IZZI
62FA-SA-4;1B- 20-40 1] ]
15PA-SA-4 : 1A- 40-60 □ CZD
23FA-SA-4: IB- 40-60

- Fft-SA-4; ? - 60-IÕ0
]

1T1 C
13□FA-SA-4: SUR

RA-SA-4MB- 60-00

RA-SA-4; IA - 60-S0

□3
9l 3
16n 3

PA-SA-4MA-80-120

BX-SA-3: SUP.

23t c
53 L1 22 13 4

Os níveis estão dispostos segundo a seqüência seriada do sítioFig. 8 — Mudanças na freqüência relativa das formas de vasos da fase Areão
   (cf. tabelas 2 c 3).
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popularidade de 13,0% a 23,4% na metade inferior da se
quência, para depois declinar progressivamente até 14,4%,
na metade superior,

representa apenas 0,35% da amostragem da fase.
rizado por entalhes verticais adjacentes à borda e/ou em re
dor do bojo, é pràticamente restrito à parte mais antiga do
sítio PA-SA-4, variando, com algumas omissões, de um má
ximo de 4,7% fníveis somados 80 -120 cm do corte  1 : qua

dra A) a um mínimo de 0,1 e 0,5%, desaparecendo no têrço

superior da seqüência.

Os inclassifiçados comportam somente 2 fiagmentcis

(0,05% da amostragem da fase) ; uma borda inciso-pontea-
pequeno fragmento de corpo com decoração esco-

O outro tipo — Areão Entalhado —
Caracte-

da e um

vada (est. 4, c, d).

Quanto às formas do vasilhame, os perfis de borda, corpo
4 comuns e

e base permitiram a reconstrução de 6 formas
Não obstante o número reduzido de bordas por2 raras.

amostragem (com apenas uma coleção contando mais de 60
bordas), quando a freqüência relativa das 6 formas foi cal
culada e as amostragens por níveis dispostas, segundo a se

qüência seriada dos tipos cerâmicos, algumas tendênci^ e
diferenças na popularidade das formas tornaram-se eviden
tes. Duas formas comuns, presentes em tôda a, duraçao a

fase compreendida pela seqüência, exibem t^dências ^
sas. A forma comum 2, com raras flutuações, “

popularidade da base para o tôpo da seqüência, .

temente, a forma comum 4, mais popular na pa ® ^
ligeiras flutuaçsões, declina para o topo a

(fig. 8). Por outro lado as duas ™s comun^^^^^ ^

ocorrências temporais distintas. A fo ,„àticamente
parte mais antiga da seviaçao, onde aim vp^trita
da base para o meio do gráfico, enquanto a >
à. parte mais recente, aumenta de popularida e p
o tôpo.

com

1 conta somente com 2 bordas pro-Das formas raras, a

venientes dos primeiros níveis superiores do corte 1 : quadra

B, das quais uma pertence ao tipo Areão Vermelho  e a ou-
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tra, com decoração inciso-ponteada, incluída como inclassi-

ficado. Esta forma, limitada ao têrço superior da seqüên-
cia, embora semelhante à forma comum 4 distingue-se desta
por duas características inéditas na cerâmica da fase Areao

— o tipo de borda fortemente espessada externa e extrover
tida e a decoração inciso-ponteada —, o que implica em ino
vação ou aculturação. A forma rara 2, representada por
prato plano ou assador, conta com um único exemplar obti

do na coleção de superfície do sítio-habitação e seriado na
metade inferior da seqüência. Contudo, esta baixa fre

quência pode ser explicada pela dificuldade em distinguir um
fragmento plano de base e outro de assador, considerando a
semelhança em espessura
com o corpo ou de borda.

falta de evidências da junçãoe a

Como o critério adotado para a

classificação foi a presença da junção com o corpo para as ba
ses e a de borda para os assadores, diversos desses fragmen
tos duvidosos deixaram de ser incluídos numa ou noutra ca

tegoria, resultando, portanto, na baixa freqüência tabulada.

Com relação às bases, segundo o critério acima citado,
foram classificadas em dois tipos,

amostragens para fins percentuais e de seriação,  a forma B
parece indicar

Ainda que inadequadas
as

um aumento em popularidade da parte infe
rior para o tôpo da seqüência seriada, em detrimento da for
ma A que, com algumas omissões, declina.

Artefatos de pedra associados à fase Areão são raros, im

pedindo qualquer tentativa tipológica ou cronológica,
dois únicos artefatos foram elaborados sôbre nódulos de are

nito ferruginoso, rocha de ampla distribuição por todo litoral
do Salgado.

Os

As características dos sítios, principalmente do PA-SA-4,
e a seqüência seriada oferecem algumas probabilidades de in
terpretação sôbre os padrões de povoamento ou ocupação dos
sítios. Ambos foram construídos sôbre pequenas elevações
do terreno, acima do nível máximo das inundações periódi

cas, e contornados parcialmente por mangues sazonais. C
de habitação (PA-SA-4) mede cêrca de 6000 m2 e apresenta

uma acumulação de refugo de 1,20 m, implicando em longa

22
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permanência local,
melliante em forma, altura e orientação ao anterior, abran

ge pequena área de apioximadamente 600 m2 e refugo super
ficial, sendo por isso considerado um provável sítio -acampa
mento, embora a possibilidade de representar um sítio-habi-

tação erodido seja perfeitamente válida. Êste sítio, por sua
localização em zona de campo aberto e não contando com a
camada de areia que em parte protegeu o PA-SA-4, sofreu

longo processo erosivo, como comprovam seus flancos des
truídos e o péssimo estado de conservação dos fragmentos de

cerâmica, redundando na atual redução da área de ocupaçao
e nas condições superficiais do refugo. Neste caso, as evi
dências remanescentes representariam a parte mais antiga

rocupação do sítio, no que parece corroborar a pos.çao^^-
riada dessa amostragem no extremo inferior da s q
abaixo dos níveis mais profundos do PA-SA-4.

Ainda que nao tenhamos encontrado vestígios de

outras evidências de construção das casas “ ^

-

um

ou
conservados em ambiente tropical, a espessura do  r g  ̂

seriados dos cortes-estratigraficos

condições de

O cutro (PA-SA-3), sôbre um têso se

níveis
sítio-habitação uma longa e continua ocupaçao
leste, fronteira ao atual mangai.
acumulação do refugo envolvem a existência de uma grande

comunal ou de várias habitações menores, as evidências

Se essas

casa
atuais não esclarecem.

Aspectos diagnósticos da fase areão

A fase Areão é representada por dois sítios-habitaçao lo
calizados na área dissecada de dunas, areões e campos a no

roeste da ilha de Marudá, próximo ao litoral banhacio pelo

furo ou rio Camará. Ambos ocupam pequenas elevações ou
tesos areno-argilosos, contornados parcialmente por mangues

sazonais e apicum.

embora a profundidade do depósito de refugo sugira uma

prolongada permanência local.

A área do sítio é relativamente peque¬

na,
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A cerâmica da fase Areão foi classificada em dois tipos

simples e dois decorados, todos temperados com conchas moí-
das. O tempero da maioria dos cacos foi pràticamente lixi-

viado pela acidez do solo e águas de percolação,
simples, compreendendo 79,22% do total da amostragem da

fase, foram classificados pela queima : Areão Simples, com

núcleo cinza claro a negro, decresce em popularidade atra

vés a seqüência, enquanto Gamará Simples, com núcleo la
ranja a laranja-avermelhado, aumenta em freqüência. Os

tipos decorados são distintos : Areão Vermelho, caracteriza

do pelo engôbo vermelho aplicado às superfícies do vasilha
me, e o tipo decorado mais popular, aumentando de freqüên

cia da base para o meio da seqüência, para depois declinar li-

^iramente na parte superior; Areão Entalhado, com enta-

^ es verticais adjacentes à borda e/ou em redor do bojo, é
ipo nünoritário e restrito à parte mais antiga da seqüên-

^ formas dos vasos compreendem tigelas e panelas
semi esféricas, esféricas e em meia-calota, de boca constrita
ou ampliada e base plana,

um de pedra são raros e representados apenas por

rugiiT ^ tulhador-raspador, ambos em arenito fer-
g oso e talhados por percussão direta. São comuns ain-

concreções iateríticas ricas em hematita de pro-

utiiizaçao no preparo do engôbo vermelho da cerâmica,

ptf* ^^ofutos de material perecível (osso, madeira, fibras,
ao oram encontrados, bem como amostras de carvão

para fms de datação por C-14, padrões de sepultamento e evi
dencias de casas.

Quanto aos padrões de subsistência da fase Areão, ape

sar da falta de evidências de ossos de animais, conchas, etc.,
a proximidade do litoral permite inferir uma dieta alimentar
voltada para os recursos do mar Por outro lado, a presença

de grelhas e de grandes panelas de bôca ampliada  e bordas
extrovertidas, comuns no processamento da mandioca, sugere

um certo grau de dependência agrícola com base neste ou
outros tubérculos.
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Dados comparativos e conclusões

A fase Areão, a julgar pela cerâmica e outras evidências

exibidas pelo sítio-habitação PA-SA-4, sugere ter sido intro
duzida na orla marítima da ilha de Marudá já desenvolvida

e portadora de um nível cultural do tipo Floresta Tropical.
Os tipos cerâmicos e as formas dos vasos então existentes na

parte mais antiga da faso, representada pela metade inferior

1 seqüência seriada, afastam a possibilidade de ser esta ce
râmica resultado de um desenvolvimento ou invenção local,

imltural como o acima referido para o povo da fase Areao ●

Quanto à origem da fase Areão, ou

de outros sítios desta fase, é dific ^ região in-
atuais, face à falta de informaç- re-

teriorana contígua a do ̂ algad ^ momento, além dos dois
gião ainda não pesquisauas. nenhum outro compo-
sítios conhecidos da üha de ou noutra região,
nente da fase Areão foi localizado numa ou n s

.d r^^^r.1o^3o ou filiaçao com as 4 granaes
Em termos de correlaç (Brochado et alii,

tradições ceramistas da B
fase Areão, pelas

nenhuma
com a L.

características da ceramica,
delas, 0 mesmo ocorrendo

de outras fases conhecidas da

1969 : 24-7), a

não se enquadra

quando a comparamos
foz do Amazonas. ^ ,

rnm relação aos demais sítios abertos da regiao do Salga

do as formas dos vasos e o tempêro da cerâmica são totataen-
te 'diferentes daqueles apresentados pela fase Areao, impedindo

■ tentativa de correlação ou filiação. No entanto, al-

Temelhanças começam a surgir quando confrontamos a
da fase Mina, identificada nos samba-

em

qualquer
gumas -
cerâmica Areão com a

b

quis litorâneos do Salgado. As formas comuns da fase Areão
aproximam-se bastante daquelas da fase Mina, inclusive em

espessura do vasilhame. Estas semelhanças■diâmetro e
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acrescidas pelo mesmo tipo de ambiente, tempêro de conchas

moídas e pelo engôbo ou banho vermelho, como decoração de

maior popularidade em ambas as fases, permitem um certo
correlacionamento entre essas fases e, conseqüentemente, fi

liar a fase Areão à tradição regional Mina, até o momento re
presentada pelas fases Mina, Uruá e Castália (j)*

Se as fases Areão
uma sucedeu a outra

e Mina foram contemporâneas, ou se
^3- orla marítima da ilha de Marudá,

nao dispomos atualmente de elementos concretos,
de carvao
Areão e a

Amostras

para datação por C-14 não existem para a fase

fnco T\/Tiv, único fragmento de cerâmica da

narerp inH- Escovado) no refugo inferior do sítio Areão,

dade d ^uito mais resíduo ocasional, pela proximi-

tato entre propriamente con-
Areão mn-f tudo sugere, porém, é ser a fase

em sea ■ ^ ° posterior à fase Mina, inferência esta baseaaa
QUe f locais de outras áreas costeiras próximas, em

resta^S^ ^ ̂í^vel cultural semelhante ao da fase Areão (Flo-
sentada^^^^r^^ sempre mais recentes que aquelas repre-
P. ex ^^f^^^^-quis cerâmicos. Na Guiana Inglêsa,

timada com ̂  tipicamente de Floresta Tropical, é es-

A.D. 1200 ^0 litoral guianense em cêrca de
Alâka (Evan^ ^PÓs o desaparecimento da fase

toral da Sa ̂ ^ 145-53 e fig. 126). No li-

vários sítios do’intM;l?™í; ̂  representada por

(SI-542) a 1360 ±To (si 541? ■ "
<5amhnnnic '^^■>-541), enquanto a fase Periperi dos
sambaquis costeiros , apesar de certas semelhanças íCalde-
ron, 1969 : 162-3), data de 880 ± 130 a C (sS

Areão ser muito mais re-
apesar de não possuirmos elementos

SaJpaHn fnram Uruá e outras do Projeto
ao S

Aceita a possibilidade da fase
cente que a fase Mina,

( 1 ) — Notas preliminares sôbre

impósio 6 do 399 Congresso Inter-
nacional de Amencamstas, realizado em 1970, em Lima (Simões

»A particular, um segundo trabalho desta
série, intitulado A situnçao atual dos sambaquis litorâneos e a tradí-
çao Mina , encontra-se em elaboração pelos autores, aguardando os
resultados das análises de C-14, em processamento no Smithsonian
Radiation Biology Laboratory.
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para precisar sua provável origem e antigüidade,  o estado pre
cário de sua cerâmica — comparado ao das outras fases dos

indicar ser esta a primeira das cul-
estabelecer-se no litoral do

sítios abertos — parece

turas de tipo Floresta Tropical a x. ● ● ^

salgado, há muito abandonado pelos grupos sambaquieiros da
fase Mina. ^ n

Como o Projeto Salgado, pela

toral, foi programado a longo prazo, acre i aisumas res-
novas pesquisas, tenhamos em futuro ,
postas para muitas das perguntas ora formu
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tadas durante o período que ali pela boa
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gico; aos alunos do Cui-so de Arqueologia Brasileira, L'cencW-
dos Renato Sampaio Corrêa e Ana Lúcia Machado,

trabalhos de laboratório; a Guilherme

a
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sa colaboração nos
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auxiliar, pela cooperaçãoe Daniel Plorêncio Lopes, nosso
espontânea, eficiência e dedicação ao trabalho.

SUMMARY

During 1968-70 survey of the Shell middens oí the Salga
do, a few other habitation sites with
countered in the region. This report describes the pottery
and other evidence defining the Areao Phase,
at two sites located on the Marapanim coast m a region of
dunes, sand hills, and grasslands northwest of the island of
Marudá (fig. 1, pis. 1-2).

— 27



CORRÊA & SIMÕES — PESQUISAS ARQLJEOLÓGICAS NA REGIÃO...

The sites consists of a village and a probable campsite,
both situated

on hiUs of sandy-clay paitly surrounded by
mangrove and salt marshes (figs. 2-3). At the time of
discovery, the habitation site

Analysis and classification
was overlain by 3.5 m of sand.

... - of 4103 sherds permitted

Mei--hnH plain and two decorated pottery types.

crushed coiling and tempercrushed shell, which had i
the sherds by acid
with i

was

in most cases been leached out of

inrnTYirvi^f i types are Areão Plain,

completelv oxidized paste, and Camará Plain, with

SS surfr. Red. with a red-
vertical nickq ’ Areão Nicked, with horizontal rows of

^i^d punctete ● sherds, one with an incised
nr>r.i other with a brushed surface,

Vessel^h ^ (Pl- 4).
sherds intn were reconstructed from rim and base

utmtarSn^^r®
.-.^■^'^terdigitation
lertwns produced

Plain

■were left

They repre-
and jars with flat bases (fig. 5) .
stratigraphic leveis and surface col-

a seriated
of

j  - ceramic sequence in which
gi'adually while Camará Plain in-

^iddle ^ increase in frequency
Areão NÍckeri ̂  sequence, after which it slightly

early part, has an ^ maximum popularity in the
the upper leveis; /-fi occnrrrence, and disappears fron;

Changes in vfssei for '
vessel Form 2 tncreas nriore pronoimced. Common
4. Form 1 is restrictp)Tf^°^^^^^^^^ expense of Form
and Form 3 to the latter ^lalf of the sequence
Rare Form 2 occurl ^
(fig. 8 and tables 2-3). ^ ^ seriates early

found- botTfrP ^ .'^^oPPer-scraper are only stone tooJs
ffie- 41 9m if, ferruginous sandstone
(f g. 4). Small latentie concretions with a high iron oxide
content may have been utilized as a source of red slip. No

creases.
untii the
declines.

,  ♦
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objects of wood, bone, or other perishable materiais were
encountered because of unfavorable conditions of soil and9

humidity, nor were samples suitable for carbon - 14 dating
skeletal remains found.

In spite of the absence of animal bones, shells, and other
food remains, subsistence must have relied heavüy on the

The presence of griddles and

or

of the nearby shore.resources
vessels of forms associated with manioc

degree of dependence on agriculture
wide-mouthed

Processing implies some

The pottery complexa of the Areão Phase does not equate
with anv of the four principal ceramic traditions of tne

rma^cTn^L. There are, however. general resemMances

to pottery from the Mina Phase, which is cHaracteristic
the Shell middens of the Pará coast (Simoes, n.d.). v b ^

shape and size and body wall thickness are similar, anu.
crushed shell temper and red slip occur

complexes. These basic resemblances :
combine the Areão Phase and Mina Phase into a

regional Mina Tradition.

both ceramic

make it possible
more general

m
to
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PA - SA ■ 4 PA-SA-3
Total

CORTE 2CORTE 1 QUADRA DCORTE 1TIPOS QUADRV ASUPERFÍCIE
80-100 cm SUPERFÍCIE40-60 cm 60-80 cm60-80 cm20-40 cm 40-60 cm100-120 cm 0-20 cm60-80 cm 80-100 cm0-20 cm 20-40 cm 40-60 cm

CERÂMICOS

% % %% N9 % N9 N9 N9N9%0'
70 N?% N?% N?% N9% N?% % N9N9 % N9 % % N?N9

2.55052,8 76 82,7 62,263,2 2767,0 54.4 4556861.0 9158,1 522 57,1 41.')15227 65,9186 76,3Axeão Simples

Camará Simples

Areão Vermelho

Areão Entalhado

Inclassif içado

122 58,4 73,8 99140 50 116 63,464,5 59,4
700 17,04 4,39 17,731,2 122 17.013,3 3917,8 1820,3 12321,7 184577 17,11.518 218,2 7,139 18.0 17 20.3 23 12,6 38

837 20,413,014 27,5 1218 14,4 142 19,819,727146 21,1202 22,119,8524 9,718,348 19,1 2424,0 49 23,438 17,5 17 20,3 44

0,35140,10,55 17,335  . 3,9

0,0522,010,41

100,004.101100.0125 100,0 100,0 100.0 92100,0 719 51lOO.ú 100.0 136913 689100,0100,1 26241252 100,0100.0 100,0 130Totais 217 100,0 84 183 100.0 209 100,0

 Freqüência dos tipos cerâmicos nas coleções e superfície e cortes-estratigráficos dos sítios da fase Areão.Tabela 1

PA ■SA - 4 PArSA-3
TotalFormas CORTE 2CORTE 1 QBCORTE 1 QA

SUPERFÍCIE SUPERFÍCm60-80 cm40-60 cm60-80 cm40-60 cm20-40 cm0-20 cm100-120 cm80-100 cm40-60 cm 60-80 cm0-20 cm 20-40 cm

%%% N9% Nf N9%N9N9%% N9% N9% N9N9 N9 % % N9% % N«N9 % % N9N9Comum Rirat

20,0 4 1.811 6,6 6,311 7.7 1
83 37.755,6 53,04 80,0 9539,7.24,2 91520,0360,0 43,7 38.82 7 76 46,2 64,3 99

19.54320,0126.0633,953.3 21813,43 22 3 21,466,6
39.644,4 80,0 8747,0 4834,S 440,3. 820,0 25100,0 3561.220,0 1150,04 5 838,4 1 2 14,3 333,4

2 0,91,66.7 111
0.512 I 7.7

tt20 100,0100,0100,0 100,0 100,0 55 1723 100,0100,0 62 100,0 915100,05100,018100,0 16 100,0Total 100,0 14 100,0 1513 3 100,0

FORMAS DE BASE

7 35,025,011 50.O100,0A 50,0 1100,0 l3 25,0 2
13 65,0100,0 3 75.0350,01B 1 50,075,0 100,0 100,0 111

20 100,0100,04Total 100.0100,0 324 100,0100,0 100,0 I100,0 21 100,0 1 100,0 2

Tabela 2 — Frequência das formas de vaso c base nas coleções de superfície e cortes-estratigráficos dos sítios utilizados na sequência seriada da fase Areão.



P A - S A - 4 PA-SA-3

FORMAS
Total,

AREÃO

SIMPLES

CAMABÁ

SIMPLES

AREÃO

VERMELHO
AREAO

ENTALHADO
AREAO

SIMPLES
INCLASSIF.

%N9 N9 Oi50 N9 % N9Comuns %Raras N9 % OiN9 N9 %/O

1 0.91 2 2,7 1 2Ü.0 4 1,8

2 42 40,0 7 30,4 34 46,5 83 37,8

3 30 28,6 6 26,1 7 9,6 43 19,5

4 30,532 10 43,5 28 38,4 13 100,0 4 80,0 87 39,6

1 1 1,4 1 100,0 2 0,9

2 1 1,4 1 0,4

Total 105 100,0 23 100,0 73 100,0 13 100,0 1 100,0 5 100.0 220 100,0

BASES

A 2 33,3 2 50,0 3 30,0 35,07

B 70,04 66,7 2 50,0 7 13 65,0

Total 6 100,0 4 100,0 10 100,0 20 100,0

Tabela 3 — Frcqüência das formas de va sos e base nos tipos cerâmicos da fase Arcão.
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ESTAMPA 2

f

t

b

A Fazenda Camará. a. Mangai sêco e apicuns próximos ao sítio
h Vista parcial do sítio PA-SA-4, com o mangai sêco em pri-

A seta indica o local do corte 1 (Fotos Simões. 1968).

Vistas
pa-sa-4;
jjieiro piano.
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a.d

Tipos cerâmicos da fas« Areão.
Escovado;

a ● b, Areão Entalhado; c, Inclasslficadc
«, Inçlassificado Inciso-Ponteado (Folos Arlé, 1970)




